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Resumo – O presente trabalho apresenta dois casos de aplicação de métodos elétricos no estudo 
de maciços rochosos. No primeiro caso ocorrem rochas basálticas e no segundo rochas 
graníticas. Nos dois casos a técnica de Imageamento Elétrico 2D revela-se eficiente na obtenção 
de imagens de qualidade, com alta resolução na caracterização de variações litológicas no interior 
dos maciços e na delimitação de contatos entre rochas sãs e decompostas, bem como zonas de 
descontinuidade associadas a rochas fraturadas e/ou decompostas. 

 

Abstract – This paper presents two cases of application of electrical geophysical methods in the 
study of rock masses. In the first case occur basaltic rocks and granitic rocks in the second. In both 
cases the 2D Electrical Imaging technique proves to be efficient in obtaining quality images with 
high resolution characterization of lithological variations in rock mass and delimitation of contacts 
between bedrock and weathered rocks and discontinuity zones associated with fractured and / or 
weathered rocks. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A técnica do Imageamento Elétrico 2D tem sido muito aplicada nos últimos anos com o 
objetivo de caracterização do substrato rochoso, auxiliando em diferentes estudos geotécnicos, 
como, por exemplo, em obras de construção de túneis e barragens (SOUZA & GANDOLFO, 2012; 
COSTA et al, 2014). 

Neste ensaio serão apresentados os resultados de dois trabalhos recentes de geofísica 
aplicada ao estudo de maciços rochosos em projetos de implantação de barragens e túneis, 
empregando métodos elétricos. No primeiro caso, a área está localizada sobre rochas basálticas 
da Formação Serra Geral (WHITE, 1908), no Estado do Rio Grande do Sul e, no segundo, sobre 
rochas graníticas do Batólito Florianópolis (BASEI, 1985), em Santa Catarina. 

 

2. CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA ESTUDADA 

 

As áreas de estudo estão apresentadas na Figura 1, e em detalhe nas Figuras 2 e 3. A área 
de ocorrência de rochas basálticas situa-se no município de Serafina Corrêa, RS, enquanto que a 
área de ocorrência de rochas graníticas está localizada no município de Imbituba, SC. 

 

 

 

Figura 1. Modelo de resistividade verdadeira interpretado. 
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Figura 2. Localização da Seção de Geofísica em área com ocorrência de  

rochas basálticas  em Serafina Corrêa - RS. 

 

 

Figura 3. Localização da Seção de Geofísica em área com ocorrência de  

rochas graníticas em Imbituba - SC. 
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2.1. Caracterização geológica 

A Formação Serra Geral (WHITE, 1908) compreende uma sequência de rochas vulcânicas 
(derrames de lavas) predominantemente básicas, com domínios subordinados intermediários e 
ácidos, principalmente no terço médio e superior. Geralmente, encontram-se bastante fraturados, 
exibindo fraturas conchoidais características. Esta formação é consequência de um intenso 
magmatismo fissural correspondendo ao encerramento da evolução gonduânica da bacia do 
Paraná. 

O Batólito Florianópolis (BASEI, 1985) é uma associação de rochas graníticas dispostas em 
uma faixa de direção NE, que faz parte do Cinturão Dom Feliciano. Na área do levantamento em 
questão, ocorre o Granito Imaruí-Capivari, que faz parte da Suíte Pedras Grandes. São 
constituídos por sieno e monzogranitos, com coloração cinza a rosa, frequentemente leucocráticos 
com biotita (SILVA et al, 2000).  

 

3. MÉTODO 

3.1. Eletrorresistividade 

3.1.1. Fundamentação do uso do método 

O método Eletrorresistividade mede a variação da resistividade elétrica dos solos, 
sedimentos e rochas e, a partir destas informações, permite prever a geologia em subsuperfície. 

 

A resistividade elétrica dos materiais rochosos depende basicamente de alguns parâmetros, 
tais como: porosidade, grau de saturação, resistividade da água subterrânea e fração argilosa. 
 

3.1.2. A técnica do Imageamento Elétrico Bidimensional 

A técnica do Imageamento Elétrico Bidimensional mede tanto a variação lateral quanto em 
profundidade da resistividade elétrica das rochas em subsuperfície (Figura 4), utilizando 
equipamentos de aquisição automática de dados, com grande número de leituras, permitindo 
obter-se uma imagem 2D da variação da resistividade elétrica aparente do terreno, com alta 
resolução.  A Figura 5 apresenta um modelo de resistivímetro que permite realizar aquisição 
automática. 
 

 

 

 
 

Figura 4. Malha de pontos medidos tanto na vertical como na horizontal em  

uma seção de Imageamento Elétrico 2D. 
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Figura 5. Resistivímetro modelo SuperSting R8 IP, fabricado pela  
AGI Advanced Geosciences Inc. 

 

 

3.1.3. A inversão dos dados – modelos 2D de resistividades verdadeiras 

 

Os valores de resistividade aparente são transformados em resistividades verdadeiras 
através de softwares de inversão, que permitem obterem-se modelos de resistividade e 
profundidade verdadeiras, apresentados em seção 2D (Figura 6). Os modelos obtidos refletem a 
geologia de subsuperfície de modo mais preciso que as seções de resistividade aparente.  

 
 

 
Figura 6. Modelo de resistividade verdadeira interpretado. 

 

 

4.  RESULTADOS 

4.1. Caso I: estudo de rochas basálticas em projeto de barragens 

 

Os objetivos das investigações foram: definição de espessuras de solo e rocha decomposta, 
da profundidade da rocha sã e identificação de descontinuidades no interior da rocha sã, tais 
como zonas de fraturas e ou mudanças litológicas. As leituras foram feitas a cada 5 metros e o 
alcance em profundidade da investigação foi da ordem de 40 metros.  

 

O modelo de resistividade verdadeira está apresentado na Figura 7. A resposta da geofísica 
é confrontada com os resultados de sondagens mecânicas (Figuras 8 e 9). Valores menores do 
que 150 ohm.m estão correlacionados com camadas de solo argiloso com fragmentos de rocha, 
camadas de brecha vulcânica e de basalto com intensas amígdalas e fragmentos de arenito; 
enquanto que valores acima de 400 ohm.m correlacionam-se com o basalto são (denso), 
compacto ou fraturado seco. 
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Figura 7. Seção Geofísica Localizada na Área de Ocorrência de Rochas Basálticas, Interpretada a partir da 
Correlação com as Sondagens Mecânicas. 

 
 

 

Figura 8. Basalto denso e brecha vulcânica descritos na sondagem SM-101.  
(Localização na Seção, Figura 5) 
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Figura 9. Basalto denso e basalto denso com intensas amígdalas e fragmentos de arenito descritos no furo 
SR-108. (Localização na Seção, Figura 5) 

 

 

4.2. Caso II: estudo de rochas graníticas em projeto de túneis 

 
Os objetivos das investigações foram: definição de espessuras de solo e rocha decomposta, 

da profundidade da rocha sã e identificação de descontinuidades no interior da rocha sã, tais 
como zonas de fraturas e/ou mudanças litológicas. As leituras foram feitas a cada 5 metros e o 
alcance em profundidade da investigação foi da ordem de 40 metros. 

 
O resultado obtido no modelo de resistividade sobre as rochas graníticas (Figura 10) permite 

identificar com clareza a presença de um bloco resistivo, com resistividades acima de 1000 
ohm.m, que está relacionado com rocha sã, conforme indica a correlação com a sondagem SRM-
02 (localização na seção, Figura 10). Acima do bloco resistivo os valores de resistividade são 
baixos, normalmente inferiores a 100 ohm.m e correspondem a solos ou rochas muito 
decompostas. Na Figura 11 é possível observar o material encontrado no furo SRM-02. 

 
A diminuição de resistividade que ocorre a mais de 30 metros de profundidade, em torno da 

distância 60 metros na seção, sugere a ocorrência de zonas de fraturas ou falhas no local. 
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Figura 10. Seção geofísica interpretada, localizada na área de ocorrência de rochas graníticas. 

 

 

 

 

 
Figura 11. Granito São e Solos e Rochas Decompostas Descritos no Furo SRM-02  

(Localização na Seção, Figura 6) 
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5. CONCLUSÕES 

 

Os dois exemplos apresentados, tanto o modelo de resistividades, obtido nas rochas 
basálticas quanto o modelo das rochas graníticas, quando confrontados com as informações de 
geologia das sondagens mecânicas, demonstram excelente correlação geológica-geofísica, 
permitindo definir com clareza os limites entre rocha sã, rocha decomposta e solo. 

No caso de ocorrência de rochas basálticas, a rocha sã está relacionada com valores de 
resistividade maiores que 400 ohm.m, enquanto que as camadas de solo ou de rochas fraturadas 
ou amigdaloides, coincidem com zonas com valores de resistividade menores que 150 ohm.m. 

No caso de ocorrência de rochas graníticas, os valores de resistividade relacionados à rocha 
sã são maiores que 1000 ohm.m, enquanto que os valores de resistividade baixos, normalmente 
inferiores a 100 ohm.m, correspondem a solos ou rochas muito decompostas. 

A aplicabilidade dos métodos elétricos na investigação de maciços rochosos é confirmada, 
com a técnica de Imageamento Elétrico 2D caracterizando-se pela boa qualidade do produto 
obtido e pela alta resolução das informações obtidas. 
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